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Hr. Siretor, 

Havonâo terminadº o curso sôbre ”Fundaneatóa da Educaçãojgg 
príaáría,” que ministrei às professoras ão ªssadº ao aio, por so - 
licitação ao ªr. diretºr ãe ªepartamnnso ae Éducação, ªr. wubcnu 
%ageâº (processo 1395/42), venho agrasentar º_relatârío fies trah; 
lhéà realizados. 

Iníciº do curso —— Inauguraáos os curses ãe férias pois 30— 

cretárío ãe Educaçãº, a 5 às janeirº ªai a priaeira aula, sends ª 
presentada pelo Diretor do fiapartamento de Educação, que teve pa— 

ra eomlgo as mais líaonjsiraa palavraa. 
.Ésnda V. 3. determinadº que eu fizesse ease curso, procurei 

entrar imadiataãente em contacto com o asgistêrío flaminense guy 
se dedica & educaçaº pre—príâáría e verificar, do vígm_9 que 8312 
tia & esse respeito, nessa unídaàe da Éeéeração, conforme ex na 
36 a V. 5. (Relatóriº anexo no. 1). 

ºggagªzação do grupo - G grupo da professores para fazer o 
curse. tal comº e do Rio Grande do Sul, era bastante numeroso—Agº 
do guardo com a informaqio do Departamento ãe âducação, sendo an. 
as ªº a poucas que trabalhaâ aa Jardins de infâneía, forem lunetª 
tas no curso ex—orricio e as restantes, expontaneamente. 

Tiveram minhas aulas uma frequência cada vez aaior (gráfico 
aaexoâ)á & matrícula atingiu & elevaau cifra de —— L1; (relação & 
nomammâ ). 

sauna us motives que levaram as prºfessoras & inacreveram - 
ae expontifipumaute, pareceram—heriuteressantas os tres aeguiutes: 
a) profesaóras que se entregas há vários anos & alfabetizaçãoqaãg 

_aeâavam conhecer melhºr o pre—escolar e suas aiívidades no louvc— 
“vel intúite da realizár trabalho ªgia completo & perfeito;b) pro- 
fessoras que, sendo mães e estanâo com filhos em lands preoeaco - 
lar, quizerem aàquírír maior e melhor capacidade para 6a orientar 
a aaucar; &) prºfessoras que trabalham em escolas primárias, ana 
estão âçsajoaaa de passar a exercer suas atlvíãados ea Jardins ée 
íntânoía. 

Ka grupo nãº numeroao, era natural qua hºuvesse, tanbem,ull 
* grands disparidade quanta é eapaeiâaáe, & idade e,-aeame,ao cargo 

que prosentemente ºcupam. 
' ' 

àtívíâades —— ºs inconvenientes acima apontados obrigaram - 
me a anãificar as ativiáaáes do curso: os grupos para debatcs e
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discussões de problemaà & dificuldades sentiâas pelas alunas—mol— 

tras, ricaraa constituídos de, pelo manca, Ag membros, o que não 
deixava margem a trabalho perfeito; foi impossível a organização 
do grupos pequenos que permitisaom a observação e aulas—práticas 
ao jardim ao infância em funcionaaonto; os esclarecimentos podias: 
pelos alunos apos as aulas (embora eu lhes dedicasso mais duas &! 
ras de trabalho ) constituíam um número de &ssuntos maior do quo 
podiaaos realmente debater e tratar devidamsnte. 

Grganizéromos as professoras para esta ativídeáe em quatro 
grupos, de aoôrdo com o critério seguinte: o lº grupocoa as pro s 
fessoras que Já trabalhaa en.jaràía de infância; mais dois oom_jªà_ 
rossoras quo desejªvam trabalhar em jaràím de infância e um élai; 
mo eon as que estavam fasendo o curso sea uma finalidade precisa. 
Assim, os problemas trazidos para discussão diziam roopoito e in— 

teroasavam igualmente a todos às componentes de cada grupo. (ane— 

xo no.4 É

. 

Estªs reuniões form‘s: so miners do“:- ;; -—- cada qual coa & ª: 
ração ainíma do duas horas.

. 

âlguoas profeosoraa solicitaram conferências indíviduaís,nzs 
quais apresentaram seus problemas pessoais —— do lar ou da escola 
para os quais procurei aconselhar soluções adequadas a cada situ— 
ação. 

game as escolas estªvam aindª fechadas por ser período 7a ;p 
rias, não foi posaivel saber se os modifies aconselhadas produzi -‘ 
rua o resultado osporado. aas as medidas necessárias & solucio - 
nar problemas de disciplina, ão alimentação, de brinquedos, de &— 

tividades, no lar foram logo postas em oxecução &, ao fim do our— 
so, trouxeram-nos & agradavel certeza de termos sido realmenteçn— 
teia ao pro—escolar, con so resultados satisfatórios dos problog— 
mas resoªvidos. ' 

Alem dos assuntos trazidos a discussao pelas proprias aiu — 

nas, apresentamoa outros para estudo e debates (anexo no.5} . 
Interessaram—ae bastante pelos debates mos, so do um grupo 

muito reduzido, consegui estudos mais aprofundados, com trabalhos 
escritos. Apresento um exemplo deste tipo de trabalho que ílus — 

tra o resultado obtido (anexo no.6 ) . 

Houve gg aulas teóricas, às 2ª e 6ª , no auditório do Inst; 
“tuto de Educaçêof Alguns pontos do programa, pelos quais áemons— 
'traram maior interesse, forem explícaâos em duas aulas.(ªnexº ªº7) 

Para evitar o inconveniente Já observado no Rio Grande do 
Sul, com uma só prova de arguição final, resolvemos fazer uma png 
va experimental para que as alunas julgasoem das agfqºuldades da
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mesmo (anexo no. 8) . 

Esta prova teve lugar a 21 de janeiro e sendo apenas oxpor_ 
mental, não lhe atribuímos nota. 

Ho &ªn 25 de fevereiro foi lotada a efeito a prova rinslfn- 
noxo no. 9) cujo resultado de maneira geral foi boa (anexo 1.10.10) 
e à qual oomperooeraa 344 alunos ( 32 % das matriculadas ) . 

“ 

Certificados —— O Br. Diretor do “apartamento do Estado do 
Rio deseja fazer constar o resultado das provas nos certificados

. 

que conta conferir às alunas. 
Embora todos tenham dononstrado grande interesse pelo curso 

QÉQHQ se evidencia pela frequência às aulas, ressontirln—so 3312; 
to de bibliografia. 

Providenciei a indicação de alguna livrou asia faceis de q; 
ram obtidos (anexOFno. 11 ) não só pela alunas mas, tambem, pela 
administração, 

Durante'o curso, o de aoôrdo com o assunto tratado, foi soª 
do fornecida, tambem, às alunas a relação de material que futura- 
monte possa sorvir porá auxiliar o trabalho, especialmente 63:3qpo 
se acham com exercício em jardins de infância (anexo no.12 ) . 

Conseguênoias do curso —— Tal como no Rio Grande do Sui, as 
terminarmos o curso, o ªr. ªiretor do Departamento pediu—noz su — 

gestões para a organização da regulamentação dos jardins de infíª 
, oia que daseja apareça coma consequência do nosso trabalho. 

Ease plano, obedecendo às ordens de V. S. será àpreaontado 
com a máxima urgência o cuidado. É esta, na ainha opinião, azuis 
importante conaequência do curso realizado em Niteroi. 

Como outras consequências, tenbon do real valor anotaromol: 
1- Despertar entre ua grande grupo de professores, interesse 

pela educação pro—primária; 
2- Despertar em um grande número de professores desse grupo, - 

desejo de dedicar—se a & =,tudoa mais aprofundados sôbre & o— 

ducação pre—primaria; 
3— Fazer sentir a falta do bibliografia em português, sôbre e- 

ducação pro-primária; 
4- gaia perfeita articulaçao do Jardia de infância o égoobªpr; 

maria; , 

5- Melhores oportunidaáes para salientar & neceaáiaado de ama 

virúadeira c mpreensao antro diretoras e jardineiras, luan 
to as atribuiçõoa, deveres, responsabilidades, de umas e ou 
tras, afim de conseguiram um trabalho malnonte util e cada 
vez mais, melhor; 

6- Yazor aontir a necessidade do cursos que orientam as qi. :
se
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para que uelhor ge preparem porr educar seus filhos, prin- 
cipa mente na idade pre— —escolar; 

7- Elevarjne considereçao da edministreção_£ do pré prio magia 
terão, às jardineiras e o seu trabalho, salientando a nece— 

ssidade de inspetor que entende do assunto —— educação pre— 

primáríe —— tendo, portanto, capacidade de compreender o tr 
balho que se realiza nos jardins de infância e poder orion 
tá-lo. ' 

» Oportunidªde de contacto entre professores 10 interior e da 

capital; 
9- Tornar claro que as L$i¢ nístrações dos ªsteªos estão reco - 

.,. n' 

nhecendo a necessidade da educação pre-prinaria e procuram 
melhorar o preparo do pessoal a que está afeto tel trabalhª 

10- Tvidenciar, pelas digides surgidas e resultados obtidos,qg 
as próprias professores que se dedicam a sees trabalho,re- 
conheceu a falte que lhes faz uma orientação adequada aqua 
não pode ser dada en cursos assím,tão rápidos,e de matrícª 
la tão elevada. 
Conclusões —— “elo gue acabamos de expõr,suoomos poder chª 

' par e alvumas conclusões de carater prático, para melhorar as coª 
dições da eáucaçâo pre—primaria, no nosso país: 
1- Insisti nos na sugestao apresentada no relatorjo_aobro noee' 

se trabalho no Rio Grande do Sul, isto é, que o I)N.E.v. — 

ministre instruções para a seleção dos professorcg “de se 

destinarem ao curso; 
2— Que as obras sôbre educação pre—primária existentes na bí- 

blíotece do I.H.E.P. sejam postas em condiçãoes de ser coª 
sultadas pelas professores que fizerem cursos,deade quezàº 
haja dificuldade de condução; 

3- Que o governo federal crie uma diviflEo de e ucação pre——r£ 

maría,como existem dívíeoes de varLGs graus e tipos de en— 

sino e que se destine & prestar orientação de carater per— 

manente e eficiente. 
Hão deaejamos terminar, sem consignar o interesse e esºor— 

ço da administração “luminense pela educação, manifestados emggg 

rias ocasiões e por ªirentee atos, principalmente peloe cursos 
de férias proporcionados,e3te ano,ao seu magistério e cuja orga— 

nizaçao pode rivalizar com o que de melhor se tem feíuã em outra- 
unidades da Federação. 

Respeitosos cumprimentos 
Em 12 de abril de 1943 

Belina Airlié Nina 
Técnico de Educaçao
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Gurso de férias 
realizado em 

Niteroi 
Fundamentos da educação pre—nrimâria 

Janeiro—Fevereiro 

1 m 

reorgs gue fizeram o curso: :1} m H {.‘3 
no 

'I!
!

O 
D.. 

;D !D d "$ O % m m 

1 — Adelaide Andrade Duarte 

- Aida Godinho

A AlZírã %, Bittencourt \N 

'N.)

I 

+ Annette de Oliveira 
— Antonieta Barreto Pereira 

.\

5 

6 — nntonxeta G. da Silva Rocha

7 
' ..- a L1 — AsmaSIa *ícote de Selo 

(T's — Aurore Lany fie Souza 

9 - Avany Riccio Xavier 

16 - Caterina Leta 

11 - Cecilia Vieira Fontes 

12 — Celina Brauna 

Barroso do Couto (Di 15 — Ceríz 

1h — Ciríla 3. Barroso 

15 — Corália Aragon Vieira 

16 — Corina Godinho Fonseca 

17 — Corina Marins Rangel , 55 

18 — Cremilda Hanhges da Rocha 

19 — Cristina Furtado de Hendonga 

20 - Dagmar Ribeiro Brandão 

21 — Dail Gonçalves 

22 _ Daisy flesquita
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Dalíls de ºliveira Costa 

Dila Perissé Duarte 

Djanira Antunes Bastos 

Dulcinéa Nunes de Souza 

Ediacila S. Kscflado 

.Edina Padílna de Siqueira 

Edina Perissé Duarte 

Edir TraVassos 

Edith-Barreto 

Edith Cordeiro Machado 

Eãíth R. Salgado 

Edneia F. de G. de E'ÉI'I'OS 

Édyla A, Ribeiro 

Edyr O, de Paula 

Edyr S. Teixeira 

Ely Figueira 

Elza Barroso Go es 

Elzíra Rodrigues Silveira 
Eny Seixas Pires 

Ermelitá Cruz de Oliveira 
Ester Laclsn 

Eugênia Damasceno Vieira 
Eunicé Torreão da Silva 

Gsbríela Ribeiro Brandão 

Geny Junqueírs de Arantes 

Gesi B, Fâmega 

Glória Fi neira 

Gra7iela Massíêre Malheiro 

Guilhermina A. de Bustamante 

Guiomar Simões Corrêa 

Haydée C, Brutt 
Hélia Padilha.
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Helois Monteiro da_Silva 

Herondina Guimarães 

“Hilda Ántunes 

Hilda Canela Pacheco 

Hilda de Figueiredo Brito 
Hilda Leal da Silva 

Hyné Mendes Quintas 

Ida de Araujo Raposo 

Ignês G. de Souze Nunes 

Ilce Maria Manhães. 

Ilza Coelho 

Inayé Morais 

Iris Seixas Pires 

194 Sant'Anna Alves 

Isaura Cirne de Almeida 

Ismênia Garrido Nunes 

Jacy da 8. Machado 

Jandira Jardim G. Morais 

Jandira Tinoco de C. Almeida 

Jenny HerQues 

Jenny Mendes Quihtas 

Jossêlla Seabra 

Judith da Costa Lias 

Juditn Silva 

Julieta Fortuna Nogueira 

Julieta Yunes 

Kersnêz Balbi 

Lavinia de Souza Martins 

Léa Liâa 

Léa martins 

Leopoldina LBpes de Silva 

Lili Rezende Alt
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87 

88 

89 

90 

91 

92 

93 
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97 

Lília Dias B, Péreira 

Lilia 3. P. Pontes 

Lúcia M. de Bustamante 

Lucy Passos Moreira 

Lucy Ribeiro 

Lucy Silva de Bragança 

Luiza Erthal
' 

Lygia Martins_19ítão 

.Maria Alves da Silva 

Maria Amaral AboiGaux 

Xaría Amélia Medeíe 
Maria Amélia Santos 

Haría Antunes 

Karin Bernadette A. de Barros 

Maria Carolina B. da Cruz” 

R \ uqríq blara D. Ligiero 

Haría da Conceição de E. C. Sobral 

María Cristina Aachado 

Maria Elis Raoux 

Daria Freitas Pereira 

Maira Gonçalves bessa 

Maria Helena T. de A. Mascarenhas 

Maríª 1123 D, de cedo 
Marie Irma Falcão Nese 

Mariª Jose 3. Rosa 

Haria José C. da 3. Araujo 

Maria Jose Cardoso 

Mária Jose Cid 

Maria Jose Continentino 

Maria Çosé Karting 

María Julieta R. Silva 

Maria Leal da Silva
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119 

120 

121 

122 

127 

128 

159 

151 

152 

133 

1513,

l 

Maria de Lourdes L. de Souza 

María de Lourdes S, de Eoraíe 

Maria de Lourdes Soares Gastro 

Maria de Lourdes Tostes 

María LÚCía Padilha 

maria Luíza ª. Faria 

hari: &. Correa Seabra 

maría Iedalena Christa Irªnnàn 

Mºriª Endalena Magacho 

haria Padrão 

Marie de S.'Machado 

María Salgado Falcão 

Maria Stella V. Machado 

Maríª,Éeíra M. 3. Rios 

Marianna H. de Almeida 

Harietta Antonio Yunes 

Narietta C. de Carvalho 

Marília Laclán Rocha 

Marília S. Sodré 

Mary Monnerat de Aguiar 

Maysa Costa Franco 

Hyrthes Costa Freire 

Egdir B, Brandão 

Hair de F. Guimarães 

Nair Vale Jorge 

Nancy R. da Silva 

Nélia S. Sant'Anna Arêas 

Nelly Brandão Rios 

Hícía Éraga Nascimento 

Hilda Oliveira Ney 

Craide Alves da Silva 
I _,. Otília hemos
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" "151 

152 

- 155 

v.- 

‘ 161 

Percíliana Teles Pinto 

fiegifia Tibau 

Rosa Yoronna da Silva 

Rosa Pulitíni Henriques 

Rosalina de A. Silveira 
Rosalina Lacourt da Cruz 

Rosália R. F. Valllm 

Rosita Cunha Teixeira 

Ruta da Aatta e Silva 

Selva Teles Pinto 

Sylvia Azevedo Harínho 

Sylvia da Cunha Lourival 

Silvy Lusitano Haia 

')5 Vbalfiina Fogªça de Liwa 

T’rrx‘br:éil.ir1a C. Pinheiro da Rocha 

Yolanda Amaral 

Yolanda Prestes 

"Íonne Santiago Peçanha 

Zelína de Oliveira Braga 

Zeny E. Valente 

Zeny ª. Valente 

Zilá Mury Gloria 

Zilda Cordeiro Pelican 
,., H ' Lílçea Candido Pereira
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Curso de 

Eiteroí ºsneiro-Fevereiro 
lºnª 

Questões propostas nelas ”lungs nas reuniões de grupos: 

Unidade de trabalho 
Material mars eôucação fisica‘ 
Exnontaneidade da criança 
Ornamentação da sala 
Meios de divulgação do trabalho 
Horário 
Material 
Recreio dag crianças do Jardim 
Ensino da leitura e da escrita 

71 ' T Liberdade (nontessori) —— como encara—la no osrdim 
Uso do mªterial nadronizado —— necessidadei 
Como utilizar o já existente 
Planos feitos nela Jardineira 
Anotação do trªbalho realiz do 

Horário de repouso e merenda 

Duração do repouso
» 

C Essifícnção das crianças nas tres 
Frecuencia 

.' periodos 

Cnno incentivar o interesse das criançss nela atividade que estão e— 

xercendo 
Jogºs e brinquedºs 
Excursões 
Diferenças i diVÍªuºis 
Trabªlho espontâneo e criativo 
Material nqra o Jardim 
Atividades no Jardim 

' no Relatorios e cadernos de observaçoes 
Observações no Jardim.—— como faze—las

' Lei orgamentaria do Estado do Rio —— prºposta de que ns imnnstos dos’ 
o .. - .- \ Casinos sega diviaiqo proporcionslwante nelos Jªrdins.nsrs auxílio as
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crianças 
Criancªs Que frecuentem os Jardins «a nobres e ricas 
Atividades ao ar livre —— vantagens 
Corn cunseguír & divisão de grunos nara as atívidaôes ee er livre, 
e na sala 
Como contar histórias às crípnças 
Mesa—biblioteca —— como arranje—la“ 

desenho no Jardim de Infância 
º primeiro Jardim de Infância criedb no brasil—— o de Keria Guilher— 
mina L. de Andrade on o ãe Meneses Vieirar 
És dados estatísticos sôbre educação pre—primária fornecidos pela D; 
retoria de Estatística do Ministério de Educação e nele Éennrtemento 
de EduCação do Estado do Rio e a situação atual e real, nesse Estado 
Ante-projeto de lei federal sôbre educação nre-nríméríe 
Decreto sôbre educação pre—primária no Estado do Rio 
Atitude das crianças nos primeiros dias, no Jardim 
Consequente atitude das Jerdíneíres 
Medidas a tomar antes do inicie do ano letivo were envidar esforços 
nerº melhorgr'a adaptação des criançªs 
Colaboração entre o lnr e e Jardim 
Influência do meio domestico 
Ficha nsícnlôgica des crianças de Jardim 
Ficha de hébitns' 
Programss no Jardim 
Merendas 
Caixa—escolar 
O médico do Jerdím de Infância 
O dentista do Jardim de Infância 
Guardiã no Jardim de InfânCíar 
A ação dos serventes 
A influencia da administração sobre o trabalho do Jardim de Infância
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mr.. do for-1n routsado m 

Into!“ 

J meiro—ramiro 
1943 

Proucu- 

%* entendo pox- Jordan do Inf-ruas:. "cult-naturall— o mobo! 
Indicª» » difere-ça oooooeiuo um —o M. na ne oa- 
maternal o m Jardim do Infanciaº 

O mto—projeto 1o lei federal :).e educaç— pro-prime“. a - 
cha-u & altura da diretriz.- ohm-“onus cont—porno»! 
Tªnga m rapid. Mutante. do doom—Ivana" du inottfiuooo 
pro-primal“. 
Roma on topical mama“:- do cat—,não“ do “cinto—101 

sºbre e“ c gran pre-primaria.
& 

Comente as atuais exigencia. da loyal-goo brunoira -— eu. 
eai-iam -—-— oobro form-ça. do Jar-unfit“. 
indique me;-iso pratico. par: desenvolvu' & rodo Brannon-n de 

inotítuiço u pro— "color”.
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Guru do feriu realizado um , 

Niteroi 

Janeiro—Fevereiro 

1943 

Problqçq 

1 - ª conVeriefte organizar turrªm Ionogeneas me Jardim do Infam- 

ciafl 

2 - Gosta. de material padronizaáo para o Jardim de Infancia 
3-- Kb orçamento an Uniªo e do Estado do Rio a educaçao p”; — pri- 

Faria e consiáerxdaQ" em case afirmativo cºmparo a verba do. - 

tinada & mouma com & dinhoiro roservalo para os dcmais graus de 

q uçhn.
_ 

4 - Wesc*¢tma=rfidente edeal para Jardim de Infancia:.cxterier e 

interior.
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“n*so de ferias realizaâc em 

Niteroi 

Jmeiro—hvoróiro 

19 43 

Probing“ 

1 . Ibn- a Inch.) — que ou. que vg lem! 

(‘3 I ‘rnlise e critique " jogo:- de Door-01y put o Jardim do Infan- 

cil. 
3 - mea proque Korgomard merce. qu'eu“ nutre ou noutro. u cdu- 

caç'n pro-pry; u‘ia.
v 

4 - Aponte an principais falhna exiatnntas, e' zer-1, no. nossºs: 

dina do Infancia.



M. E. $. -— WWWO' W DE ESTUDOS PEDAGÓQCOS 

69330 DB JARED-5 DE MARCIA Á 83R MÃLIZAm !*— 

uma! 

Janeiro-!everoíro 

1943 

ADIAS TEORICAS º 1‘! 

PROGR.—Xá 

1 A sducsqas pro-primaria — Sun “Bonªnça - Suu inotítuiçon 
- e Jardim de gunmen.

” 

2. Os vario- sistsmas de educaçao pr.-primaria. as JIJ-lim ls infan— 

gia. 

3. cªbedal-na oricntaçao da educzzqaa pre-primaria, ns Julina do infan- 

cia. 

4.8. A organizaç— iptu—rm. ins jardins de ínfmcinuua adriní-traçao 

6, '7 o 8 . ”Do-envolvimentº e sintomatízaçan ass atividade:. 

9. Difsrsngas individuail nos pro-escslarss. 
1.- , e papel {a Asse ciação de Paes ros jardins de influx cia 

Alem da: aulas teorica: acima, o ”curso devora empreender ºa 

1a: praticas, cintas & Jardín. lo infancia., mp0s ts discuss!» e ou 

tro s trªb 112.10 a . 

— _ —— _ -_----C---—-_—----
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LN‘;Q}%H‘PA1JAXCC De. EMK/AÇAO 

mmzéx .- JAM-z no 1915 

Qiretrizes da Educação zTé—rrisúria 

A seguir se encontram 12 questões. ascolha 10 e, em cada uma," 

assinale, com uma cruz a resposta certa. Pense antes de responder. 
Não use borracha. Faça trabalho pessoal. 

MARÍJHC COTF UTA CRUZ A l'í'ÍBPOSª'l'A (TRETA: 

1 - A educação pré—primária atualmente existente no %rasil 

a) está sob o controle ôo govêrno federal 

b) ê dirigida pelos Estadºs 

c) depende snmente das municipalidades
. 

d) e orientada por uma assoctação particular. 

) 
e) não existe 

2 - A finalidade essencial do Jardim de Infância é 

a) preparar nara a escola primária 
lb) ajudar os pais ocupauos 

c) nacionalizar a educaçãº 

d) orientar o desenvolvimento da criança de açórdc com suas 

condições de vida 

e) desenvolver a maturidade especializada fara a leitura e 

a escrita 

'5 - sem o material Montessori ou os Jogos Decroly o ãardim 

a) nãº pode funcionar 

b) não apresenta elementos imprescindíveis ao desenvolvimeg 
to normal das cruançls

. 

c) pode educar hem as crianças pre-escolares 

d) foge aos seus objetivos principais 
e) não desperta o interesse das crianças



a- 

h — Os Te tes A.B.C ..,saú usa nrcva 

a) para medir a canheciymnta 3: slfzhet:« 

b) nara verifizar a <ocialj ação Ga criança 

c) para apurar a inteligência infantil 
d) destinada & adultas 

. e) destinada a medir a maturidade para a leitura e a escrita

, ; - Contar histórias e deixa r que a criança as {ante e 

a} uma oportunidade €ara desenvojver hébiios sociais 
3 b) nao acostumar vêm os pequenos 

e) não ter o que fazer 

a) provocar desordem no Jardim 

e) imitar nráticus estrangeiras 

o - Os brinquedos infantis devem ser 

a) de fabricação nacional 

b) condicionados à idade da criança; biplªnlÚOS 

& alegres 

c)b gates, dc pano 9‘ de pau 

d)d emº 1a, para estimular o ec spirito inventing 
01 em pegUeno número 

7.“ A educação física nó Jardim de Infânéia 
&) deve seguir o método francês 

; 
' 

, o) aâotar a ginástica sueca 

_c) ser feita de modo assistemâtico 

a) não deve existir 
e) deve ocugar'a Brimeira meia hºra de cada dia 

arwí,uros 

*, 8 » quandº na Jarãíng {mm criança chora de raiva e não quer obedecer 
* 

a) o recursº é a expulsão
* 

a” b) não perca tempo « mande—a cara casa 
& 

e) deve às! usacastíge moral 

; 
&) estuâe a sit& &çâo & ramova as causas da raiva 

&. 
3) deixe que ela esbrãveje até que se cale

~ , = 

. ;; 3M .. 
.,.j; 

— . ,L. : 
- 

1. e. .., " Wªs; “gama“ 'a' ;thsÉM-H..-z_, « mªi,, 

4

R &' 
,ç'
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9 - são matérias indispensáveis para a formação de uma jardineira 

&) filosofia e lógica
. 

b) educação comparada e estatística 
c) biologia e psicólogie infantis 
d) história da educaçãb e administração escolar 
e) línguas vivas

' 

1Q}; O espírito científico supõe necessariamente 

a) entusiasmo apaiáonado 

b) idade amadurecida e larga experiência 

3) formação matemática muito desenvolvida 

d) recolhimento e silêncio 
. e) objetivismo, ausência de.preclp1taçâo e pertinacia 

11 -.No trabalho de nacionalização dos colonos estrªngeiros 
a) ê inutil apelar para crianças cuja atuação em casa é nula 
b) devemos salvar as crianças — para os pais não há remédio 

e) o fundamental é conquister os adolescentes
. 

a) o Jardim de Infância tem um granâe papel 

e) a restrição da natalidade devia ser compulsêria 

' 

12 - A Jardineira não se deve esquecer de que 
. 

a) as mães conhecem os filhos como ninguem 

b) é preciso ensinar as mães a conhecer melhor os filhos 
.c) a criança é um mundo insondável

_ 

d) os lares modernos sãº-prejudiciais aos pequenos 
'e) até os serventes devem ter cursos de psicologia infantil 

rs Data. otr'e-osgoooooton.qvo¢.oooooolotoooo 

ASSinatum or...-o .QoOQQo-o-vocooo'ooooooooo'oovpr 

.- a , 
' 

's - .:. ».n ,5 “a:

I
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Secretaria Geral de Educação do Estado do Rio 

Secretaría de Educação 

Curso de Férias de l9u3 

Fundamentos da Educação pre—primaria 

Complete as afirmações apresentadas a seguir: 

1 — A educação pre-primária abrange os seguintes tipos
\ 

de instituições : ----------------------------------------------- 
Essas instituições se destinam, respectivamente, a crianças de 

2 — Os objetivos fundamentais da educação pre-primária 
são:—- ————————————— — ———————————————————————————————————————————— 

5 — Em um Jardim de Infância, a Associação de Mães deg 

tina—se sobretudo a: ———————————————————————————— ____________;i, 

A — Cite os educadores a que, principalmente, esta li 
gado o movimento de educação pre—primária: —————————— '-———— —————— 

5 —VO problema das diferenças individuais pode ser assim 

resumido:--——-------a ----- . -------------------------------------- 

S. E. OL 58 
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, w -» » impunes—,. :. / -, "«» .um ngm-.a ,. misma“ «.nW' “a -.,.:;. 31 mam-'55 murawfigw. m. ___—AL



6 — As crianças devem ser admitidas no Jardmm somente 

depois de preenchidas algumas condições, e que são: --——-——--—— 

-————————-——-————._.——--—_————————————————————-——-—_——————-—_---_ 

__-..-———-.———————————-——————-———_ 

-_——————-———--———————-—-————--—-—---—— ”---“—“Q-"uuç uuuuuuuu - 

7 — Os Testes ABC destinam—se a verificar se as criaº 
ças estão'capaZes de dominar ------------------------- '-—-- —————— 

o—“—-———,-_-—. ———————————————————————————————————————————————— 

8 -.A avaliação do progresso da criança no Jardim de 

Infancia não deve-ser feita tomando—se em consideração ———————— 

mas, sim, de acordo com ..-—..--.. ................................ 
“D“—'-“.-Q—Úççn-nw--———Q—--- ——————— .- ——————————————————————— 

9 — Para a promoção nos Jardins de Infância deveriam 
ser ouvidos: —--4——--—--—-—--—— —————————————————— a ———————————— .- 

-w-m-..-__.‘---.—.-- ...... ..-—...... _________ 
. 

.................. 
10 é O papel modernamente atribuído ao desenvolvimento 

dos sentidos no Jardim de Infância é -------------------------- 

12 4 O método de projetos pode ser aplicado no Jardim 
de Infância, desde que: ——-o—-—— ——————————————————————————————— 

15 - O Jardim de'Infância deve ser articulado com —--- 

S.E. OL 
59 
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lh — O dentista pode atuar como educador no Jardim de 

Infância de modo ————————————————————————————— — ---------------- 

'15 - Uma boa Jardineira deve possuir como qualidades 
, essenciais: ——————————————————————————————————————————————————— 

Responda, de modo conciso,.âs seguintes perguntas: 
l — A circunstância de ser "filho único" facilitar a 

( criança a sua educação ou a perturbar Por quer —-———————---—e 

——— —————————————————————————————————————————————— 3-— ——————————— 

2 — Numa sociedade, onde os lares tivessem perfeita 
organização e recursos, deveriam existir creches, escolas—mater 
nais e jardins de ínfânciat Por quer --------- ç ______________ 

‘%"'--- ______________________________________________________ 

Data: ....................... f ______ 

Assinatura: ———————————————————————— 

S. E. OL 
. 60 
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13- 

14- 

Jardin: de Infvvcia 

Bibliografia fundamental 

”51139119. 3. - Pricelogia da. Infancia — Editor-a Nacional.d.l‘au- 

I. 
“' ' - Poloolozia do dolenho infantil - 1935 - Filter. 

Raton-1 - 8. Peale 
"" '“ - A poroonoo doo eeree e doo fomoo entre oo ori- 

a,» (o 3 o ll nee . 1920 — Comp. Nolhormontoo 

.. Pulo 
Louro-no rilhe . hue. A.B.c. - Ou,). molhormontoo . 8. Peale 

Cancro“. u. - tr“. do hour—ço "lho - Aeeoele e o )oíeolo- 
gie morta—outo: - 108. . Comp. Iolhornontoo 8. 

Paulo 

“null. o sua A.;. - uncut» ,re-eeoeler - m. - Libre- 
ria y oooo luto:-tol 'n Atonoo'f - B. Airee 

latinos.“ . . trod. do mleeteree. A. y tio—o — Librerie y 
cue olho!-tol Horn—ndo - no:-u — Lo oducotion 

on loo oocuoloo do perndee - 1930 

Pim-on. H. - Lo development neattl ot l'lntolltmoo . 1953 

L. roux Alon: -‘ Puri- 
Kore-uvª. r. - L'eheetiee Inox-nono dea- l‘eoele - na . 

Terra-ad letha- liiteur - Peri- 
Grou. !. ot MoimL. - Cement J'elne non ont—t - 1938 - 

Blond e Irv - Porto 

Derteane. ). "Pulline Kercemu't ot l'educetien neuvelle enfanti- 

no - 1938 - Loo Edition-lu Gert - Peri. 
renter, 3.0. o Henley. !.l. Educetien in the lindo!-cortou 1955 - 

lu Yerk - 3. Book Co. 

corriammurlotto G. - Science Rxperiencee fer little children - 

Charles Scribener'e Sono - Lºse 

L'ªn€*lon,6. - Homo enhance for young children - 1951 - New York
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Curoo do Jog-dim do Infmcio 
reclusa“

& 
mt.»: 

, J noir.—10701111“. 

19 43 

Rolaça do material julgado util para o trabalho da: profoooorao eon 

oxorcicio on Jardin &. Nanci. o diotribuido. durante o cura: 

8. 

9. 

10. 

11%. 

Ante-projoto do “&'.t que 'uopoo oobro a prop—raça. do no- 

ziotorio primario ( incluoivo do pro-primario ) . 

Ant.—projeto do decreto-loi que diopoo sobre o canino pro—primo- 

rio. 
VIII Conferencia, Internacional do Ira-true;» Publica .. Organiza- 

ça. da educaçao pro-escolar ou pro-primaria 
Crodo do. Jardineira. 
Tributo no profanar-. 

no“. do: rolatorioo lido- no Soma. do educaçao pre-"colar do, 

Conforonniu da World rodorotion Aooociationo - 193'! - (historic. 
om variou paiooo) . 

Oondigooo loco-leria; poro o um incroooor no "ooh printriu, 
lit—du pela: propríu cri-neu — Jedi; do Inf—aci— do Inn-itu- 
to do linea)“ - :D. r. 
Unidadoo do tramam. 
Rolotorioo o caderno: do ohoorvooooo dar Jau—(incitºu. 

Hatori-1 para. Jordino - no: 3 pol—iodo.. 

Artis. oobro Quant—9a -- “Bo o sua cringe o lumta para cam 

por ' Alice Frio“
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29- Met/3 

O Dr. Rubens Falcãº, Diretor do Departamonto 
de Educação do Bstede do Rio de Jinoíro dirigiu no Dirotor do 
Instituto Etoional do Estudº! Pedagógicos o seguinte ofício: 

”Cumpra o grato dever de transmitir—voo, na 
nonª do Govãrno do Entado e, em particular, no meu próprio o. 
agrudacímonto: do todos nõa pela colaboraçío compatente, assí- 
dun e brilhªnte dos técnicos desse Instituto que, a convite 
deste Departamsnto e sob & vosaa proclnra oriontaçío, mini: — 

traria ao nocao professorndo, recentemcnte, o curso de "nªni - 
niltraçío omitir”. 

Aguardando, cºm o mais viva interesse, & pu- 
bllençío das aulas, qua se destinarão aos nossos dirigentes do 
grupos escolares e regentes às escolas isoladas, solicitº-voa 
fnyais constar dos assentamentos de cada um daqueles áístíntoc 
funcionários & expressão de louvar aincero e reconhecido dêste 
aartamento'.
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4 , 

Q“ 

21:23 dc abril de 19143. 

Sªuber Biretor, 

Tenho o prazer de enviar a Vossa Senhºria o 

resultadº da grava Sinal de curso de ªºraanigação de Eâg 

caçio Erê—primária“, realizªda, nessa capital, gale têe— 
h w- v 

—. rv 

nico fiesta ;nstítuto, prºfa. Selina wina. 

2. Essa resultado pode ser verificado pela 113 

ta do pontº:, em anexº a, bem asaín, pale estudo estatíg 
tino jante. 

5. De modº geral, tais resultaaoa apresenta qª 
colante aprovsitamanto. a $5418 às; notas & & às hs pon- 

ton, e o desvio padrãº às 11 pontes, o gue, n&m curso r3 
guiar, levaria a cºnsiderar como aprovaúoa taúos os exa— 

minando: que apreseatam nota igual ºu superior a 3h pan— 

tos. 

h.‘ Vossa Senhoria, no autaato, à vist; dºs dn— 

do: que enviamos, pdâtrâ usar do outro critério, aa as - 
ain for de cºn€eníãâcin da adxúnlstraqio. 

Haste ªnaeje, apresento a Vossa Senhorim o. 
proteaton'do alavad§ estimn e distinta consideraçío. 

; fl/ 
1 i 

w _ T 
; Lourenço $11he 
% 

Biretor 

Ata—Senhor Boater Babalu Falcão, 
ma. muse:- do Dom:-tamento do E&uençio 

fitter-61 - Batistão dq» Rio dc Janeirº

:.
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curse as zérzaa as aah; 
,.ataào do Rio 60 Jazmin) 

,Wutoa às: Mªmão kgfm—Erm-
É 

Kuait-nàº & _gmmra Wim 

. Mªis 
3. 

', Lam (uma de gaia — 

76 
z - &rrthna Caatâ ªveiro 

« 73 
a » maria Jusâ && Jesu: aartina 70 ª“; 31313 gmaga &&acíªnnta 67 
É .. ííermdàm íª'aãâfazwães 

- 65 
é - fielcism xantairn an 3113: 

_ 6h 
7 «- mm Emit“ Fax-31m 65 
8 - Úmaàââ Elves ag 311v: 

, 65 
-9 - waría Jasé aid - ' 

61 
m .- mm a às 611mm €£$-eªten 61 
11 - Gnilhamjm saírem da mums. 60 
1.3 - {Selma “mime ' 

60 . 

13 - émtmieta ªma da 33.1“ Em 99. 
11; - Tasmania Lapa.—3 & "tlm 

59 
15 - 5336 âáanàsz Quintas 

“ ' 

- 

53 
16 —» Geny aenáas Quinta: 58 
17 1-— mm Pêríssê Brawn 

, 

' 

' I 

58 
18 .. Edina íªêrísaê m " ' ' 

57 
19 - Duleínêa Ramos dº Senai 

57 29 - zany a. ¥nl¢nta - 

' 

. 57 21 - ªaría àntunsa 
56 '22 — ãaría sriatínn ãaaàada 

' 

56 
a; - Sylvia aa ºmaha Lourival, “ 

56 
ah - &raziala %aaaiêra Ealhsírº 56 
25 - Salva Tales finta. 

. 55 26 .. Lung: Bi‘mims 
- 

55 
27 «— 235.11! uam”; {alt ' 

, 

. 55 28 .. Ziaêºrm Tymsaarw Heim 
55 

29 .. Tªiwan Fix-zm ifªaloâ'o Haze 
513. 

3a _ E&ríª && Concªíçãa da filmaid: castrº Bargains $0hra1 5h
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j]. — ázmatàe da ªfãlivuíra 
52 - flair ”1313116. 33:95:: 

fi - :f'aría Gºnçalves 2m 
&; - Esmãnía íêmíáa Em 
35 «- ªssita 52.1mm Taífmira 
56 - Zan 5331t 221mg 

“$a - Zila 2.2m ªlém
, 

59 2- mama Ear-trim Ragga}. 
14.0 - Eiavâa Ilza Armand tie %% 
2’41 - mªth Liamto 
34,2 » sammfmm ':arvata Éªªaraíra 
11.5 - 9:33:23 nivea && aih—& 
his. - &: em L‘iata e silva 
hªi «- Ligia yan—tina Leitão 
2;6 -- :éarieta imtéfiia Ymmzs 

47 .. Lªiza acima:; 3315353:t 
, 14,3 - iris; vain Fires 

14.9 — Gautama i’iaim Trauma 

50 -— “faria as Lem-dais Em:: às mm 
51 -— Zíbia Sªmira Ft.—«1133313, 

52... Qtília Lema 
53 - miacna segm Amman

. 

51;. » “taria Barauna aaã da W 
55 - Zba Emma 
56 » Jºasêlía 2:29am 
57 — xáyr am: bantºs ªmªm: 
523 - maria ãªaárâ'o 

59 - amina Zachn neem 
56 .- alvim; Mirªígªfêws ªilwim 
5.1 » “any “:'íàrmvz'at && Maier 
62 .. Jacy cªze :$. êãacâmáo 
6‘32 » Éfvmm 56172131233310 2’9q 

"a;, .. fama ria Miva ííaaífaaaa 

65 » uma lâaa Emma“ Pereira 
m: - àspéªía 222319 

67 ». 752.1% m Figgtm‘aésm-QO ”fªr-ita 
68 — Wa L'ªexxºrsíra dm íªGWJââ das 1% 
£29 - Ziaràa fw úºmâa mm 

ãããããâãfã

g 

figggggggggeazgwwwwwwwngam 

' ' 

211,41
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7c 
71 

72
B 
7!; 

ââêaâªgãâãããgâgããaásâa 

5333 

191 

me 
165 

lºta. 

. 105 
166 

107 
108 

109

-

“ 

Zílâêa'Cânáíde Fereírt 
Alzira E. Bittencourt 
%aríana ªartíns ae àlmeída 
zelína da filivaira Braga 
35113 S. àant'âna Arêas 
nuníce Torreéo da âilva 
fiéith.a. àalgado 
Hilda Antunes 
Jandira Jardim Galvib geral: 
@erciliana Teles Pinta

' 

faria êtela vieira ªachaão 
Eater Laclan 
Aida Gºdinho 
Luiza aetal 
Rosalina Laeonrt da Cruz 
Roàa Pulitini Henriquaa 
Lucy ãílva de Braganqa 
faria da Lourdes Simªs Mnrnia 
'13“m 

Maria mam Mmc 
Haría mm min smio Rio: 
ªfiar“ José 3-2.. nosa

, 

Earia dc Lourdes Rarroso Partos 
ânría Josi Continentino 
Bugmar Ribeiro Brandão 
Leny do Carmo 

Corina Godinfio ¥onaecn 
Inaii Ms 
Cristina Furtado de Hendanqa 
Ilza Coelho 
Judith ªoraíra da àilva 
Earia $085 c. && âílvn àrnujo 
Aurora Lany às ªcusa 
Regina Tibau 
*ilâa de Oliveira Hey 
Gabriela Ribeiro Brandªo 
Kosàlina de &. õílveíra 
muy 361x33 Pires 
Elza Barroso Gemeª

V 

ªnría da Lourdes Lany da Souza 

. 

Aga, 

$ããã'ããíiffíããiiiãããããââífªêgããâã 

“&&“âãtããgàêã

W «a &] 

';..J'Íàxg
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333 
111 
112 
115. 

liª 
115 
l}. r! 
117 
118 

119 
120 
121 
122 

125 

12h 
125 
126 

"7
É 

128 

129 
150 
151 

132 
1% 
1m 
155 
1'56 

157 
138 

159 

me 

iki

* 

M. âadalena Gristc :ranin 
Kariata Gosta de Carvalho 
Usralla àragón Tleíra 
Gcrízê E&rrºze ao Cºuto 
Rosa mormnna && uilva 
Faria fielana Torres ae Anni: ªnsaaranhls 
Edir O. de Paulª 
Djanira ªntunes Bastos 

Adelaide ªndrade Smarts 
—Ed11a A. Ribeiro 

telína Pínªaíro Rocha 
Lucy Passos ªareíra 
Inez Grado de Souza Eanes 
“aria Leal da mílva 
nail £onçalVêa 
Hadír aérboaa Branaio 
Keria fiafialena Yagael 
Ermelíta ºliveira 
Iºlanda Amaral 
,baldína Fogaça da Lig; 
Edina Paáílna ae Éiquaírt 
Ecranez Balbi 
Leí fiartina 
Haídée voàa Bratz 
Dolores Guímaríea 
fianay Rodrigues da &ílva 
ªaríà Clara Diniz Ligiéro 
fiaria Julieta Rodrigmaa Silva 
Ely Figaeira ' 

Jandira Tinoco dª Oliveira Almeida 
Maria Jºsé do Nascimento Cardºsº 
Iolanda v. arestis 
Juditn da Costa Bias

. 

ªºªêlíª ª» Fíausíredo ãalhn 

rar—l ÚÍW'W' W“ 17—“ ªiªi" j:— ‘v’w‘fli‘y’wff' :" «á: v v; 

WW 

mex 

$$$P$$E£ª

WN 

5£gfigyammfl$ggswag



M. E. S. — INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGICOS 

mamª. sex.:aaaxomzmo 
“, 

”Brgmluçía d; dduançío pró-prln'rín' 

mmm :» mova.“ mais; 
”35258 

“' 

wªv“

w 

uma 

' 

&—

~

2 

ÉÃ . 

29 9 x r a m tdª ra 

% 17 -21- 55V —15 75 5 

ª 22—26 14. h -16 634. 7 

£ 1 
27—51 9 5 -.27 81 16 

, 5 

32 
52-56 15 2 -3o 60 51 

ar!—hl 2h 1 .21; 2k 55 ª 
É & 

rpa-ue 50- :22
* 

ª 5‘. 
,, 

, 

ivy-51 22 1 m 22 107 

#1 s - 52—56 17 a 51+ 68 12k; 

ªº 57-51 12, 5 56 108 156 

143 
ªº 62-66 a A 16 eu mo 

fig 67-71 2 5 19 50 m2 

ª 72-76 2 6 12 72 nu; 

lw 22 1141; 150 688 

áâ : - ms.» &&

w 's
H 

&&Míãâªàwkê

W 

“' 

59 ia : =- hh,5+o,125x5 
, 

Ó.": 5 {#477778 - 0.03.5625
. 

, à ª " %,S'Fºoôªã * 
& 

2 

. . w 
. 

on. 5 W 
gªiª“ ”'ª'—% “ 

(T:-1532182 
ÉZ 

y nª har-%%- 
' ' 

(7 . ªlª-ªº 
63 

É . 2 
31- b,2+2,835 

* q; . w 
5) 

'ª' M ' 

- 

' 

vm“: 

. mºa 
...a 

nu./“'<-



M. E. S. — INS'HTUTO NACIONAL DE ESTUDOS PEDAGÓGQCOS 

13023 
hoz‘iae abril de 19h5- 

‘Scnhor Bírator, 

ãº acusar o recebimento do ofício nº 10h, 
do 12 às corrente, &esae Begartamento, tenho a grata sa- 
tísfação da congratular—me cºm Voss; Sennoría e *demats 
autoridades de educação ãesae grõspero Estªdo pelo Dri - 
lho & pelos aagniiicos resultados colhidos do: curses a; 
nistradoa aos professors: primários desse Estado. 

2. ' te Instituto, que tem como um do seu: 
ºbjetivos prastar assistência técnica no: Estado., to: o 

maior prazer em continuar & dar colaboração a ease Dépqg 

tamento em toda ativiâaáe que visa 0 aperfeiçoamentº 
coastante de seu sistemª de educação. 

Aproveito o ensejo para reitcrar & Venal 
Senhºria & esclarecidos auxiliares meu: protesto. de 
estima e distinta conaidoraçio. 

Íonrenéâ'FÍÍhc 
Diretºr 

Ao Senhor Doutor Hubcna Pnlcio, 
nª. Diretºr do Departamentº de Educnçio 
litorõi - Estado do Rio de Janeiro
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;; 

/ . 

Ba evan-.ao ªcabar fitratar, aaa canhnaí-naao & Veal: 
sgnhnrit de ºfício n. 10h, do 12 do carreata, álrigido & cato 
Institute pale Bírctor dº Baaartaâante da Educnçío ªo Estado 
do Rio do Janeiro, relztíwaaant. no ªurea nínixtrnúo ao: pro . 
teasers: grimíríoa dona. Ena—do, nn gull vez.; Bcnharin lseio* 
nou: 

“Cumpra e grato darn: do trnnaaítír, em nani do Go - 
Virna do Eztnda a, an particular, no asa grêyrio e: &grndooí — 

manta: ão toáas nõa pala cºlabºraçãº competente, assídua : ht;- 
lhnnts do: tieníccs danse Institutº qua, a aonvíto dents Boyª; 
tasanto e sºb a vºssa graclara oriantaçio, míniatraraa no nº:“ 
no professºr-de, recantomanào, o eursc a. ªnâainístraçío esco— 
lirª. 

Aguªrànnáa. cºm a mais vivº interests, & çubllclçío 
an: calma, que se áantínnria aºs nºise; àirigsntel é. gxmgmnqª 
colares e regentes ão escºlas isoladas, sºlicito—voe r&çaí: 
constar doa asaontamontos dc sean um daqueles átotinàoz funcig 
hiring a oxproasin do louvor ainaerº e reconhscido âõsto Dopqg 
taannto.“ 

(a) Habana 311050, diretºr” 

Atonciosna annânçõa: 

Aranndo'ãiíãibrnnâ 
char. 43.3.P.A. respondia— 

do pale s. E.




